ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PEABIRU

Aos dezesseis dias do mês de maio do ano de dois mil e sete, às dezoito horas no Plenário Jurceu Sakuma, comigo secretário, sob a presidência do vereador Sr. Edvaldo Dantas de Andrade e com a presença dos Srs. Vereadores: Adalberto Dias de Souza, Antonio Pedro da Silva, José Domingos de Carvalho José Durães de Souza, José Valentim Rodrigues, Milton Bento de Souza, Sebastião Carlos Marinho e Wilson Jardim de Carvalho, declarou aberta a sessão.

Iniciando os trabalhos o Sr. Edvaldo Dantas de Andrade convidou todos a se levantar para ouvir uma mensagem da Sagrada Escritura, que se encontra no livro I Pedro 1, 23-25, a leitura foi feita pela Professora Eunice Maria Radke. Logo após foi submetida à apreciação do Plenário a ata da sessão ordinária realizada no dia dois de maio do corrente ano, sendo aprovada por unanimidade. A seguir o Sr. Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, nobre Vereador Adalberto Dias de Souza, a proceder a leitura do expediente, para a sessão de hoje, que constou do seguinte: 01 – Comunicado do Ministério da Educação informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução dos seguintes programas: PNAE no valor de R$ 6.987,20; PNAC – PNAE CRECHE no valor de R$ 39,60; PNAC – PNAE CRECHE no valor de R$ 79,20; PNATE no valor de R$ 2.134,40. 02 – Comunicado do Ministério da Saúde informando a liberação de recursos financeiros destinados ao pagamento de Teto Financeiro de Vigilância em Saúde – TFVS, no valor de R$ 2.248,01 referente à competência de 03/2007. 03 – Comunicado da Câmara de Deputados através do programa Orçamento Brasil Fiscalize, informando a liberação de recursos do orçamento da União destinados ao Município de Peabiru no valor de R$ 391.790,18 referente ao mês de março/2007. 04 – Ofício n.º 206/2007 do Deputado Federal Hidekazu Takayama informando que designou a emenda orçamentária 2007 para o Município de Peabiru pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE/MEC, com o objetivo de Construir uma Escola no valor de R$ 250.000,00. 05 – Ofício n.º 026/2007 da Câmara Municipal de Peabiru de reconhecimento e consideração ao Ilustríssimo Senhor Antonio de Jesus Rorato.
Ordem do dia: 01 – Requerimento n.º 007/2007 dos Vereador Wilson Jardim de Carvalho e José Durães de Souza solicitando que sejam adotados mecanismos legais visando disciplinar as podas e cortes de árvores principalmente no perímetro urbano de nossa cidade. 02 – Indicação n.º 005/2007 dos Vereadores Edvaldo Dantas de Andrade e José Durães de Souza, solicitando com a máxima urgência um estudo sistemático acerca das condições dos Professores que ministram aulas extraordinárias. 03 – Primeira discussão e votação do Veto ao Autógrafo n.º 460/2007 que dispõe sobre a proibição de fumar nas dependências das escolas públicas municipais. 04 – Primeira discussão e votação do Projeto de Lei n.º 014/2007 que dispõe sobre a denominação do Terminal Rodoviário da cidade de Peabiru. 
O Sr. Presidente solicitou ao Primeiro Secretário a leitura na integra do ofício n.º 026/2007 para que havendo concordância encaminhar ao Sr. Antonio de Jesus Rorato, pois tomamos essa iniciativa pelo grande apoio que tem dado ao nosso município, empregando cerca de duzentas e vinte pessoas em sua empresa, sendo que ontem colocou ontem um ônibus para transportar os funcionários daqui até Araruna por um preço simbólico de R$ 5,00 por mês. E por essa razão gostaria de mandar nossos agradecimentos em nome da Câmara Municipal. Logo após a leitura foi colocado em votação o ofício no qual foi aprovado por unanimidade.
O Sr. Presidente convidou um dos nobres Vereadores José Durães de Souza ou Wilson Jardim de Carvalho para sustentar o requerimento n.º 07/2007, sendo feito pelo Vereador José Durães: Mais uma vez estamos voltando a esse assunto polêmico dado a gravidade da situação, isto porque infelizmente continua-se cortando nossas árvores de maneira inadequada com os chamados cortes radicais e por isso somos parceiros nesse requerimento que sempre foi uma bandeira defendida pelo Vereador Wilson. Nossa preocupação é aquela constante para que a Prefeitura formalize o pedido e se faça uma avaliação antes de cortar as árvores, porque a queda das folhas que sujam as calçadas não podem ser um motivo para a poda, muito menos para o corte radical. Infelizmente sabemos que há um interesse econômico por trás disso, portanto esperamos que sejam tomadas algumas medidas para se evitar que tantas árvores sejam cortadas. Fez uso da palavra o nobre Vereador Wilson Jardim de Carvalho: Há décadas venho insistindo para que se tenha um pouco de consideração com as árvores, isto porque já faz tempo que se cometem essas barbaridades em nosso município com as podas radicais. Temos o exemplo de Maringá que é conhecida pela sua arborização, demonstrando-se respeito pela natureza o que gera qualidade de vida, mas infelizmente aqui em Peabiru o absurdo que se comete é tamanho e ninguém faz nada para mudar, sem falar que se vendem as madeiras. Acredito que cabe ao poder constituído tomar medidas para se combater e regularizar as podas, sendo que temos o exemplo também de Terra Boa, onde é tirada uma foto e feito análise das árvores antes de se cortar, talvez seja uma boa medida. Faz tempo que bato nessa tecla, mas parece que estão querendo me vencer pelo cansaço. Fez uso da palavra o nobre Vereador José Durães de Souza: Só queria falar mais uma coisa, porque as vezes vem uma resposta dizendo que em determinada situação a gente pede para cortar, como no caso das quaresmeiras da praça e agora pedimos para não cortar, mas estamos solicitando justamente que se tenha medidas, pois no caso da quaresmeira está completamente oca, inclusive uma cadela criou lá dentro semana passada, então ela precisa ser substituída, tudo depende de uma análise. O Sr. Presidente: Gostaria de parabenizar os nobre vereadores por mais uma vez estar preocupados com essa questão e também gostaria de sugerir  que fosse solicitado uma trabalho de educação da população, pois com isso haverá conscientização e não vão mais pedir para se cortar tantas árvores. Ninguém mais fazendo uso da palavra, passou-se para votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente convidou o nobre Vereador José Durães de Souza para sustentar a indicação n.º 05/2007: Estivemos participando de uma reunião com os professores e na ocasião pedimos para que colocassem no papel todos os problemas e através do mesmo fizemos essa indicação, porque também se  trata de uma preocupação antiga, no qual foi solucionado uma parte, mas acabaram esquecendo de olhar esse outro problemas. Conforme demonstra a indicação existem algumas soluções que estamos passando para o executivo, apesar de temos demorado um pouco para chegarmos a essa conclusão o Vereador Edvaldo que é recém formado em direito, fez um estudo aprofundado sobre o assunto para achar uma solução. O Sr. Presidente: Realmente fizemos um estudo criterioso nas leis municipais, estadual e federais para propor essa readequação, mas existe divergências e o prefeito pode pegar um advogado que entende que é necessário se fazer concurso ou outro advogado que entende que é melhor a readequação já que os professores tiveram suas aulas ampliadas. Mas vamos ter que aguardar e esperamos que os professores tenham seus direito garantidos. E também o município corre um risco muito grande não descontando as outras vinte horas aulas. Pediu uma parte o Vereador Wilson Jardim de Carvalho: O que o município está fazendo é completamente inconstitucional, está totalmente errado, porque onde já se viu trabalhar e não contribuir é um absurdo. O Sr. Presidente: Regularizando a situação vai ser bom para o município e para os professores. Ninguém mais fazendo uso da palavra passou-se para votação, sendo aprovado por unanimidade.

O Sr. Presidente colocou em primeira discussão o Projeto de Lei n.º 014/2007 de autoria do Executivo. Este projeto recebeu o parecer favorável com emenda aditiva da Comissão de Legislação e Redação composta pelos Vereadores José Durães de Souza, Wilson Jardim de Carvalho e Sebastião Carlos Marinho e pela Comissão de Administração Pública, composta pelos Vereadores: Adalberto Dias de Souza, José Valentim Rodrigues e José Domingos de Carvalho. Fez uso da palavra o nobre Vereador José Durães de Souza: Dizer que esse projeto é justo pelo tamanho da obra realizada em nosso município pelo Senhor Jorge, infelizmente não tivemos nenhuma outra obra maior para dar seu nome, sempre esperamos uma grande obra para homenagear e dar o nome de Prefeito Jorge da Silva Pinto. Podemos numerar algumas de suas obras, como o ginásio de esporte, o estádio e os super poste da Av. Raposo Tavares foi algumas, mas existem várias outras, e com a reforma do terminal rodoviário estaremos homenageando embora tardiamente um cidadão que foi sujeito da ação e não objeto da transformação, realizando uma bela administração. Fez uso da palavra o nobre Vereador Wilson Jardim de Carvalho: Quero parabenizar as colocações do nobre Vereador Durães e dizer que faço de suas palavras as minhas e também acrescentar que o Senhor Jorge era uma pessoa de pouca cultura mais muito inteligente e soube se cerca das pessoas certas para lhe ajudar a administrar o município. E graças a sua amizade com o então Deputado Antonio Eno que consegui recursos para a construção do ginásio de esporte num valor que hoje não conseguiríamos nunca, mas infelizmente nosso ginásio não foi terminado até hoje. E realmente é uma pena que não tenhamos uma obra maior para homenagear esse grande homem. O Sr. Presidente: Gostaria de dizer que tivemos o privilégio de ser contador na época que o Senhor Jorge era prefeito e ele era uma pessoa que sabia tudo de cabeça, desde a despesas e receitas da prefeitura como a sua contabilidade pessoal. E por ser uma pessoa que marcou a história do nosso município merece essa homenagem com o seu nome na placa do terminal rodoviário logo após a reforma. Ninguém mais fazendo uso da palavra passou-se para primeira votação, sendo aprovado por unanimidade. O Sr. Presidente colocou em primeira discussão o veto ao autógrafo de lei n.º 460/2007. Este recebeu o parecer favorável pela maioria da Comissão de Legislação e Redação composta pelos Vereadores José Durães de Souza e Sebastião Carlos Marinho, sendo contrário ao veto o Vereador Wilson Jardim de Carvalho. O Sr. Presidente explicou antes de começar a discussão que esse procedimento é normal e não acontece com freqüência em nossa Câmara porque sempre estamos conversando com o executivo e se necessário pedindo mudanças. Esse veto só aconteceu porque houve uma falha lá atrás quando não foi verificado sobre a questão da competência da iniciativa. Fez uso da palavra o nobre Vereador José Durães de Souza: Gostaria de esclarecer uma questão porque de repente pode ficar a impressão que assinando o parecer que estamos indo contra a iniciativa do nobre Vereador Wilson, mas não é isso, pois a iniciativa deveria ter partido do executivo e se formos contra o veto agora não adiantaria porque seria uma lei somente no papel que não seria colocada em prática. Fez uso da palavra o nobre Vereador Wilson Jardim de Carvalho: Sobre essa matéria nem tem muito que se falar, pois o fumante é um eterno sem educação e a nossa preocupação sempre foi poupar nossas crianças. Acredito que se tem uma lei estadual, poderia se ter um municipal, sendo uma questão de querer e também por se tratar de apenas uma questão de competência de iniciativa o prefeito não precisava vetar totalmente nosso projeto já que se trata de um assunto tão importante, acredito que faltou um pouco de consideração, companheirismo e respeito por uma pessoa que quer o bem comum da população. É claro que não vamos romper com o Senhor Prefeito por isso, mas fiquei chateado pelo veto total. Inclusive gostaria de agradecer aos nobres vereadores que me procuraram para dizer que votariam contra o veto, mas pedi para manter, pois não adianta se ter uma lei que não é cumprida O Sr. Presidente: Apenas para complementar gostaria de dizer que uma das coisas que mais implicou nesse veto foi a questão da multa, pois o art. 56º da Constituição proíbe o município de fazer isso, por isso o assessor jurídico viu o assunto em outro anglo. Ninguém mais fazendo uso da palavra passou-se para votação, sendo aprovado pela maioria, e contrario apenas o Vereador Wilson Jardim de Carvalho.
Nada mais constando na pauta da ordem do dia, passou-se para explicações pessoais, e livre palavra, fez uso o Vereador José Durães de Souza: Gostaria de aproveitar a oportunidade para prestar conta da minha presença no fórum da fome zera, onde houve uma exposição e avaliação do quadro nutricional das nossas crianças e pude observar que a coisa está estabilizada e infelizmente não está surtindo o efeito esperado, mas está tendo uma pequena evolução, só que ainda existe alguma coisa a ser corrigida. Fez uso da palavra o nobre Vereador Wilson Jardim de Carvalho: Gostaria de questionar sobre a recebimento da resposta do Sr. Prefeito quanto ao questionamento sobre a assistência social. Sr. Presidente: A resposta foi lida na sessão em que o vereador não esteve presente, mas será providenciada uma cópia ao nobre par. Fez uso da palavra o nobre Vereador Adalberto Dias de Souza: O motivo da minha fala é sobre um assunto já discutido, mas infelizmente as invasões nas residências continuam aumentando e aproximadamente dois meses atrás questionamos sobre o aparelho celular para o destacamento da polícia militar de nosso município, onde ficou de ser cobrado da promotora já que tinha se prontificada a arrumar com recursos do ministério público. A situação é que em converso com o sargento me comprometi a arrumar o aparelho celular para assim ver se conseguimos melhorar o atendimento à nossa comunidade, por isso existe essa urgência e como me comprometi se não partir dessa casa, irei comprar o aparelho de qualquer jeito. Fez uso da palavra o nobre Vereador Sebastião Carlos Marinho: Alguns funcionários do município têm vindo nos procurar para falar sobre esse aumento ao funcionalismo, porque principalmente os motoristas agora com esse aumento estão ganhando o salário mínimo e já fizemos há um ano atrás a solicitação do plano de cargos e carreiras do funcionalismo e até agora não nos foi mandado nada. Sendo um absurdo os motoristas que tem tanto responsabilidade ganhar tão mal assim, pois o nosso município é o que menos paga aos motoristas e acredito que exista algo errado porque os motoristas das empresas terceirizadas ganham mais. Fez uso da palavra o nobre Vereador Antonio Pedro da Silva: Aproveitando a fala do nobre vereador e dizer que os motoristas do nosso município além de ter o nível salarial tão baixo ainda não ganham adicional noturno e nas viagens também não tem hotel, o que considero um desrespeito com o funcionário. Posso garantir que quem trabalha como motorista em nosso município é por amor. O Sr. Presidente fez as considerações finais: Para que aconteça as alterações no plano de cargo e carreiro do funcionalismo público é preciso que algumas coisas sejam corrigidas e para isso a administrador público precisa de uma fórmula básica, ou se aumenta as receitas ou se diminui as despesas, ou seja, se diminua o número de funcionários, porque o município está na sua cota máxima. No governo Fernando Henrique não houve aumento salarial e o município seguiu o governo federal, por isso essa defasagem, mas o salário base é apenas uma referencia. É claro que quando falamos de reforma tributária o governo sempre vai querer pagar menos, mas acredito que devemos achar uma solução e um denominador em comum. Agora precisamos definir se alguém vai para Brasília ou a Curitiba, sendo dado o nome do Vereador Antonio Pedro para Brasília e Curitiba e do Vereador José Durães apenas demonstrando interesse para Curitiba. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão, do qual eu, Secretário lavrei a pressente ata que assino com o Sr. Presidente.

Plenário Vereador Jurceu Sakuma, 16 de maio de 2007. 
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